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Declarada de Utilidade Pública Municipal Lei ne 5455 de LlíO?11994

Reconhecida utílidâde PrÍblica Federal Dêcreto Publieado no DoU 77ío91L997

Reconhecida Utilidade Pública Estãduel Lei ns 11.399 Publicado na DOU 05/07/2003

Certificado de Entidâdes de Fins Fítantrópicos - Rêsotução ne 252 de o6ÍÍzÍ2gw
CNPJ: 71,744.0O7/mO1-56

São José do Rio Preto, 20 de Outubro deZAZL.

Ofício Ns 90/2021

Excelentíssimo Senhor

Luiz AntonÍo Tobardini

Prefeito MunicÍpalde Bady Bassit

Referente: Prorrogação Termo de Fomento n'AL|ZAZL

A ASSOCIAçÃO nfruaSCER, inscrita no CNPJ/MF, sob ne77.744.007/0001-66 e

D.U.P. MunÍcipaÍ Lei ns. 5455/94, sediada na Cidade e Comarca de São José do Rio

Preto/SP, na Av. Amélia Cury Gabriel, 4701, Jardim Soraia, neste ato representada pela

sua presidente, o Sr. Aparecido Ferreira Pacheco, brasileiro, casado, aposentado,

portador da cédula de tdentidade ne. 7.546.299-0 SSP/SP, residente e domiciliado

nestâ cidade de 5ãç José do Rio PretolS?, *a Rua.Antonio de Jesus 350, Q 01, Cond.

Dahma ll, vem respeitosamente até a ilustre presença do Senhor Prefeito, para expor o

quanto se segue:

A Associação Renascer trata-se de uma entidade assistencial, sem fins

eeonômicos, elue desenvolve atlvidades de reabiÍitação e habilitação clínica,

educacional, social, capacitação e treinamento pãrâ o trabalho.

Atualmente atende 300 {Trezentâs) crianças, adelescentes e adultos com

deficiência intelectual ou deficiência intelectual associada à física, originada de lesão

cerebral ou não, sínd;'ame de down e demais casos, de nossa cidade e região. A

instituição possui a Certificação de Enüdades Beneficentes de Assistência Social, ,
renovada conforme Portaria Ns 83. de 27 de Maio de 202O. 235874.00L7?2A|7A2O de

07 / Lz Í 702a a 06 I 12/ 2ü73..

Desta feita e, considerando que a ÀssoclaÇão Renascer é uma entidade sern fins

lucrativos, que precisa de parcerias para sua manutenção, mediante recursos \ 
-

insuficientes; o presente é para salicitar a ,oarceria pera o ano de 2§22, de Janeiro a ;\
: ,l ,
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Dezembro, no valor de R$ 560,00 (Quinhentos e sessenta reais) mensais per câFitã

para até 2Ê EtÊildidús das?e Municípie, destlnada às despesas das atluildades

educacionais dos atendidos. conforme projeto em anexo.

Na Cgftgra d.O VSgSt! n-r4q}te .ate-Idiclantír. rê.r!^rt?.mis n{iççOs nrOtoçtn-,c ílc'r-*, - +.-.r'-r.* * Ê. -

estima e apreço e nos colocam para quaisquer esclarecimentos

que se fizer necessário.

Aparecido retrâ

Presiden

F{espe}tosam
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PI.ANO DE TRABALHO BADY 8A§SITT

Associação Renascer

1. üarios eãdastrãis da Entidaeie -

Endereço: Av. Amélia Cury Gabriel, 47AL- Jardim Soraia - São José do Rio Preto - SP - CEP

15075-2ZA

Telefone: 17

3213.9595

Ns da Conta Corrente: L51020-

7

e-mail: proietos@associacaorenascer.org.br;

Código do Banco: Banco do Brasil- 001

Telefone Celular: {L7l 99775-

76É.4

Ne da Agência: AO57-4 Praça de Pagamento: 5ão José do Rio Preto

Nonre: Aparecicio Ferreira Pacheco Data cia Posse: $iAl/ZAZi

Carga/Função: Presidente

C?F: 428.6V 3.558-34 RG:7.546.299-0 rgã0 Data da Expedição:

74{O8l2A§I expedidor:
{ cco /co
! JJ! ., Jl

Endereço:Rua Antonio de Jesus 350, Q 01, Cond. Dahma ll - São José do Rio Preto -SP - CEP

15 061".751

Telefone Residencial:{17}

3213.9595 administrador@associa caoren

a§cer.org.br

[i'
'l/1

t- DADOS CADASTRAIS

CN PJ : 7 t.7 44.OA7 /000L-66MunicÍpiolEstado: São José do

Rio Preto/SP

2.. Dados cadastrais do da Entidade

Estado Civil: CasadoNacionalidade: Brasile!ro

Fax:
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PROJETO

t - Descrição da realidade que será obieto da parceria, devendo ser demonstrado o

nexo entre es§a realidede e as atividade§ ou proietos e metas a sêrem atingidas;

A Associação Renascer atua desde 1993 na habilitação e reabilitação do deficiente

intelectual em programas nas áreas de saúde, educação, assistência, espcrte, cultura e

trabalho.

Educação

No Centro Educacional Renascer, voltado êo êtendimento educacional em salas de

educação especial e ensino fundamental de 1" à 3" série, para alunos de 06 a 30 anos,

onde programês são aplicados levando em consideração os interesses, capacidades,

características e necessidades de aprendizagem de cada educando, tendo em vista as

diferentes características e necessiclades de cada aluno.

Por possuírem os deficientes intelectuais a necessidade de um serviço especializado e

diferenciado, através de atividades indivieiuais ou em grupos, nossos currículos,

métodos, técnicas, recursos educativos são adaptados e em conformidade com a

legislação vigente, com foco no desenvolvimento de múltiplas linguagens, aplicados

por uma equipe pedagógica, administrativa e multidisciplinar especializada.

Nossa Fedagogia é centrada no aluno, capaz de educar de forrna lntegrada tüdos,

inclusive os que sofrem de deficiências graves.

Ássistêncla Soeial

Considerando que elgiJmas situações vivenciadas pelas pessoês cem deficiência e suâs

famílias aumentam o risco por violação dos direitos sociais, tantÕ da pessoa com
deficiência quanto dos cuidadores familiares, o Serviço de Centra Dia surgiu para
ofertar atendimenfo pârâ ppssoas de 18 a -50 an*s rJe irlade, em srtr.rações de
dependência associadas, com ;

Convivência com a situa$o de pebreza;
Desassistência da pessoa com deficiência pelos serviços essenciais;
Não participação da pessoa corn deficiê*cja em atividades e serviços no território;
lsolamento social das pessoas cuidadas e dos cuidadores/iamiliares;
Situações de abandono, negligência elou maus tratos, violência física e ou psicotógica;

"Ausência de cuidadores familiares ou a precariedade dos cuidados famlliares em
virtude do envelhecimento, doença ou ausência dos pais ou responsáveis, necessidade
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de todos os familiares trabalharem;
Situação de estresse do cuidador familiar, em virtude da oferta de cuidados de longa
permanência;

Alto custo da oferta familiar de cuidados;
lmner{irnpntn rlrr âr-êc(l.r à inelrr<ãn nrnrlrrtirre rln< rrrirlarlnrp< familiãrê( êm u!rtttrte r{a;;aii_!uii;;!;iiL- u- F.sí'Ei.

necessidade de ofertar cuidados na família.
Desta forma, o Serviço de CENTRG-DIA foi lmp[antaeio nã Âssociação Renas.er eomc
uma unidade especializada de proteção sociã1, de atendimento durante o dia, presta

um conjunto variado de atividades:

de convivência grupal, social e €omunitária,
cu!dados pessoais;

fortalecimento de vínculos e ampliação das relações sociais;

apoio e orientação aos cuidadores fumiliares;
^ ^rr+rÂ- aan,iaa- na +*rri*Ári^ ^ \ +aanalaaiar rcria+irr< e{a ^.rtnaa'aia aqu=JJv q vuLrvJ JEt YrlvJ rtv tçltrlvrrv ç q LçLrrvaú6aqJ qoJiJlrvs vE qu!vrlvrrllo g

convivêncía.

Todas estas atlrridades são realizadas de forma indlvidual, em grupo e comunitária
prestadas pela equipe técnica e monitores para o deficiente, cuidadores, familiares e

comunidade.

O Centro Dia oferece uma atenção integral à pessoa com deficiência em situação de
dependência durante o día e, ao mesmo tempo, serve de apoio às famíiias e aos

cuidadores familiares na diminuição do estresse decorrente dos cuidadcs prolongados

na família. Neste contexto, contribuem para o fortalecimento de vínculos e do papel
protetivo cta famllia; para o tavorecimento da autonomia dos culcladores famtliares nâ

conciliação dos papeis sociais de cuidados, desenvolvimento de projetos pessoais,

estudos, trabalho e eonvivênÇia com os demais integrantes dafamília; além de prestar

orientação sobre a importância dcs autocuidados dos cuidadores.

n*- ^'.1:l^J^ Í:*- .^g* --^-*.-*:^^^ ""*:l:J-J^ *.,.1*I:--ívt SErllrt.r5 utarcr =ilLludue Lullr il]15 ltáu eLuilurilrLt), LLllil uLllluilue puurrLd c

atendermos a todos os deficientes de forma gratuita, necessitamos de parçerias com

órgãos públicos para a manutenção da instituição, seja na parte de recursos humanos,

custeio da estrutura, materiais de consumo e avaliação multidisciplinar, conforme
encaminhamênto do Município- flere identificacão de deficiência- fases do
desenvolvimento neuropsicomotor e indicação de programa individual de

atendimento ou encaminhamento para outra instituição apropriada.
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Desta farm?, como ãteíideremos a até 20 munícipes de Bady Bassitt, é

necessária a parceria com este município para o repasse de verba referente ao custeio

destes atendimentos, o que será aplicado nCI pagamento de recursos humanos ey'ou

custeio de serviços e/ou materiais de consumo e/ou avaliação de alunos por equipe

multidisciplinar, que estejam atrelado ao objeto.

It - ldentificação do obieto a ser executado;

Educação

Promover CI atendimento educacional, em ensinCI especial ou fundamental de 1" à 3"

série, para até 19 educandos com deficiência intelectual do município de Bady Sassitt.

Assistência

Realizar o serviço de centro dia de S1 pessoa cÇrn deficiênÇia inteleÇtual do município

de Bady Bassitt.

Cada atendido receberá atendimento em programa específico, em consonância com a

avaliação de equiBe, sua idade, perfil e habilidade. Neste caso CIs atendidos que estão

na área educacional. não estão no programa de assistência {Centro Dia} e vice-versa,

pois são programas de áreas distintas corn metodologia e objetivos diferentes.

lll - A descrÍção de metas ã sereffi atingidas e de atÍvidades çu projetos a sÊrÊm

executados;

Educação

- Possibilitar aos deficientes intelectuais ãtendidos pelo ensino e aprêndizâgem e

melhora da independência, autonomia, concentrãção e atenção.

- Elaborar, produzir e aplicar recursos educaeionais especializados e adaptados às

necessldades individuais dos educandos, visando sua acessibilidade à inclusão, ao

social e à cidadania efetiva.

6í
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Assistência Social

- Promover a âutsnomia e a melhâíia da qualidade de vida das pesscas ccm

deficiênciai seus cuidadores e suas famílias;

- Desen..,olver ações espe.ializadas para a suFeraÇão das situações violadoras de

direitos que contrlbuem parê a intensificação dã dependência;

- Prevenir o abrigamento e a segregaÇão dos usuários do Serviço, assegurando o

direito a convivência famlliar e comunitária;

- Promover acessos a benefício§, programas de transferência de renda e outros

serviços sociassistenciais, das demais políticas públicas setoriais e do Sistema de

Garantia de Direitos:

- Promover apoio às famílias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de

trabalho e utilizando meios de comunicar e cuidar que visem à autonomia dos

envolvirlos e não somêntê crridados rle manrrtencãn:

- Prevenir situações de sobrecarga e desgaste de vínculos provenientes da relação de

prestação / demanda de cuidados permânenteslprolongados;

lV - a forma de execução das ativídades ou dss proietos e de eumprímentos das

metas a eles atreladas;

Educação: Ensino Fundamental e Educação Especial
-'i

I\*.,"J,i\
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A metodologia em nosso sistema de ensino âssegurará ao deficiente intelectua!:

- currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organizaÇões específicas, para

atender às suas necessidades.

- professores com especialização adequadas para o devido atendimento especializado,

com capacidade de avaliar as necessidades individuais, de adaptar o conteúdo dos

progrâmas de estudo, de recorrer a aiuda de tecnologia, de individualizar os processos

pedagógicos para atender a um maior número de aptidões.

Sempre os programas de estudos devem atender às necessidades individuais das

crianças e não o contrário.

Todos esses dispositivcs possibilitam estahelecer e assegurar a , igualdade de

oportunidades e a valorização da diversidade no processo educativo.

O acesso às formas diferenciadas de comunicação, a riqueza de estímulos nos aspectos

físicos, emocionais, cognitivos, psicomotores e soÊiais e a convivência com as

diferenças favorecem as retações interpessoais, o respeitc e a valorização da criança.

No currículo do ensino especial e fundamental, período matutino ou verpertino, são

oferecidos conteúdos curriculares como Língua Portuguesa, Matemática, Ciências,

Conhecimentos Gerais, Educação Física, Cultura e lnformática adaptados de acordo

com as avaliaçôes e potenciêis de cada classe.

Recursos e projetos de complementação pedagógica, inclusos nas disciplinas da base

comum nacional:

Área motora, sensorlal e cognitiva;
Atividades de Vida Diária;
Cozinha Pedagógica;

Visitas I lnteração: Passeios externos realizados com a finalidade de explorar os

temas abordados em sala de aula;

A referência teórica e de ernbasãmento do trabalho tem enfoque no Modele Ecológico

Funcional {MEF} que percebe o aluno em interações ambientais, no Currículo

Funcional Natural {CFN}- pãrã pêssoes cí}m necessidades educacionais especiais e nos

Parâmetros Curriculares Nacional (PCNs).
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Currículo Funcional Naturatr (CFfU

Esse modelo fundamenta-se numa filosofia de educação que determina a forma e o

conteúdo de urn currículo com caract€rísticas individuais, promovendo a interação

positiva do aluno com o meio.. cnnsiderando ôs desejos.. es necessidades, es

preferências e a cultura, pressupondo uma perspectiva sistêmica {família, escola e

comunidade sociali. As alterações cognitivas âurnentam as dificuidades no processo de

ensino aprendizagem de habilidades complexas, €ffi áreas do desenvolvimento

acadêmicCI, social e autocuidado, necessitam de planejamento de ensino que valorize

as suas potencialidades, habilidades e competências e não as dificuldades.

A avaliação pedagógica como processo dinâmico considera tanto o conhecimento

prévio e o nível atual de desenvolvimento do aluno quanto às possibilidades de

aprendizagem futura.. configurando uma ação oedagógica processual e formative oue

anâlisa o desempenho do aluno em relaçãc ao seu progresso individual, prevalecendo

na avaliação os aspectos qualítativos que indíquem as intervenções pedagógicas do

professor. No processo de avaliação, o professor deve criar estratégias considerando

que alguns aluncs podem demandar ampliação do ternpo para a realização dos

trabalhos, de informática ou de tecnologia assistiva como uma prática cotidiana.

Realizamos o registro, incluslve, através de portfólia.

Assistência Sacial/ §erviçs de Centro Dia

No Serviço de Centro Dia serão ofertados cuidados as pessoas com deficiência tendo

em vista duas dimensões: cuidadas básicos essenciais para a vida diária e

instrumentais de autonomia e participação.

Os euidados básieos ofertar-los ãcs usuários inserirlos no fentro-Dia 4omprEende:
./ Acompanhamento e a§se§sorameilto em todas as atividades do serviço;
,/ Apoio na administração de medicamentos indicados por via oral e de usa

externo, prescritos por profissionais;
,/ Apoio a ingestão assistidâ de alimentos;
./ .a.poio na real!:ação de higiene e culdedss pessc=ls;
\/ Realização de ações preventivas de acidentes;
/ Realização de atividades recreatilas e estímulo de independência nas
atividades de vida diária {ÃVDs) de acordo com as possibilidades;
{ Colaboração nas práticas indicadas por proflssionais (médicos, fonaudiólogo,
5i*i*+a*<-i< +^-^ê^r,+^- ^-..*<^i^É^:á .lÀâ++^ *,.+-^-\,tlJILrlgl APl(}, Lçl gP€LrLÍrJ Ur*ulr(rLlt,,rrêl§, llç:rrLr ç Lr!Lr vrr,
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'/ Difusão de açôes de promoção de saúde e inclusão social;
r' Acompanhãmento nos deslocamentCIs e lacom+ção do seu cotidiano do
Centro-Dia e nas atividâdes externas da Serviço;
/ Orientação e apoio aos cuidadores familiares.

Os cuidados instrumentais de autonomia, convivência e participação social
ofertados âos usuários inseridos no Centro-Dia compreende:
{ Promoção de convívio e de organização da vida cotidiana;
./ Desenvolvimento do convívio famlliar, grupal e social;
,/ Acesso à informação, comunicação e defesa de direitos;
'/ Orientação e encaminhãmento para outros serviços da rede no território;
í Orientação sociofamiliar;
,/ Apoio e orlentação a família na suâ função protetiva;
,/ Apcie e orientação aos cuidadores e farniliares para a autonCImia no cotidiano
do domicílio e na cornunidade;
,/ Apoio na identificação de tecnologias assistivas para melhora da autonomla no
serviço, no domicílio e na comunidede;
,/ Estímulo de independência para atividades de vlda prática, elue envolvem
contato social, circulação em ambientes externos, entre outros;
{ Mobilização de família extensa ou ampliada;
{ Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio;
,/ Mobilização para o exercício da cidadania e participação associativa;
./ Acesso a documentos pessoais;
./ Orientação sobre acesso a Benefícios Eventuais, ao BPC, ao Cadastro Único de
Programas Sociais;

'/ Apoio e orientação nas situações de negligência, abandono, maus-tratos;
{ Apoio ao associativismo e participação social.

Em conformidade com os regíarnentos voltados às instituiçÕes privadas
vinculadas ao Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, o plano pedagógico poderá
ser adaptado ao atendimento não presencial, caso seja necessário em decsrrência do
COVID-19, conforme Decretos e Leís do Município de São José do Rio Preto vigentes
em 2O?2, com construção conjunta pela equipe de professores e coordenador
pedagógico, levando em consideração cada turma e suas especificidades.

No caso da Assistência Social, o plano de atividades poderá também ser
adaptado ao conteúdo virtual, com a constrilção das atividades pela equipe técnica e
monitores, levando em consideração cada turma e suas especlficidades, caso
necessáris. N
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csrTB0 0E nEÂElUTAflo E llÍÍE§nÀ$âo

Declarada de Ljtílidade Pública Municipal lêi ne 5455 de I1íA21L994

Reconheeida Utilidade Púhliea Fêderel Decreto Publicado no DOU t7lo9/L997
Reconhecida t tilida& Pública Estâdual Lei ne 1X.399 Putúicado no DOU o5l07l2o03

Certíficado de Entidades de Fír6 FlantróíÉcos - Resofuçãc ne7.52dÉ 06Í12{20«,

cNP t: 7 L.7 4.AO7 I W§1-6 G

V - a definição dos parâmetros â sêrem utilizados para a aferição do cumprimento

das meta§;

Lista de rnatriculados; Lista de presença mensâl; Registro fotográfico; Relatório de

atividades anual.

V!- os elementos que demonstrem ã compatibilidade dos custos com Í!s preços

praticados no rnerf,ado cu com outras parcerias da mesma natureza, devendo existir

elementos indicativos da mensuração desses cust*s.. tais comc: cotações.- tahelas de

preços de associações profissionais, publicaç6es especializadas ou quaisquer outras

fonies de informação dÍspcniveis ao público;

O valor de per capita de cada aluno/atendido é de R§560,00 {quinhentos e sessenta

reaisi nrensai, vaiar cie praiicado com tocias as outras parcerias cie citiatjes eia região,

como Mirassol, Mirassolância, Guapiaçu, Nova Aliança, Uchoa e que comporta a
atendimento educacional em sala de aula de até 15 alunos, 02 refeições por aluno

(lanche e alrnoço), materiais de consumo pedagógico {como sulfite, tinta, pincéis) e

demais custeio da estrutura física"

VII - Valor global pari! a execução do objeto:

Educação

Até RS128.680,00 (Cento e vinte e oito mil seiscentos e oitenta reais) anual.

Valor per capita Ce RS560,00 per aluno x atê 19 educando/mensal.

Mais RS1000,00 (um mil reais) de materiais de

materiais de limpeza e/ou gêneras alimentícios elou

Junho/2022.

Mensalmente é realizado relatório dos atendidos,

e enviado à ContabilidadelFinanceiro da Prefeitura.

consumo {pedagógicos e/ou

materiais de escritório) em

com o cálculo da per capita

\i
,{
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0E 8EÂBIUTAçÃ0 E lt{ÍEGnÂçÂ§

Declarada de tltÍlidade Pública Municipal Lei ne 5455 de !lt§211994
Reconhecida Utilidadê Pública Federal Decreto Publicado no Dou lilo9lt997

Reconhetida utilidade Pública Êstaduat Lei ne u.399 Publieado no DoU o5/o?/2003

Certificado de Entídades dê Fíns FilentÍópícos - Resoluçâo ne 252 de o6{t2l20{lÍJ

CNPJ: 71,744.007 lm,OI-66

Assistência Sscial

Até RS6.720,00 (Seis mil setecentos e vinte reais) anual.

Valor per capita de R$560,00 por aluno x até Ül atendido/mensal.

Mensalmente é realizado relatóris dos atendidos, com o cálculo da per capita

e enviado à Contabilidade/Financeiro da Prefeitura.

Vlll - Cronograma de desernbolso;

Educação - CONCEDENTE

Janeira/22 FevereirçÍ22 Març*/22 Abrill22 Maia/22 Junha/22

Vaior R510.64ú,üü s10.64ü,üú $10.64ü,0ü $Lü.64ú,üü s1ü.64ü,00 s1ü.64ü,üü

JuihaÍ22 Agosto/22 Setembroy'
22

,^uuruDro/z
2

liovembro
Í22

Dezzmbrai22

Vaior $to.6ao,o
0

Sr.o.64o,üo $1ú.540,0
0

5i.0.64ú,0
0

§Lo.640,o
0

5Í.ü.640,00

Total R5128.680,00

Assistência Secial - CONCEDE§TE

Janeiro/22 Fevereiro/22 Marçol2? ÀbriU22 Maiç/22 Junho/22
Valor 00 Rs560,00 Rs560,0ü R5560,00 Rs560,00 RS560,00

JulholTZ Àgoster122 Setembrol
?z

Gutubro/2
?

Novembro

122

Dezembro

/z?
Valor R§560,00 R§56G,00 R$560,ffi Ê5s60=ü0 R5s60.00 Rs560,t)0

Total
g=ral

R$5.720,0

0

F
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Declarada de Lltilidade Pública Municipal Lei ns 5455 d€ tUAZlt9g4
Reconhecida utilidadê Pública Federal De$eto Publicado no AOU fili9lt997

Reconhecida tftilidadê Pública Estaduâl Lei ne U.399 PuHicado rp DOU OíÍO'rlã00g

certificado de Éntidades de Fins F{lãntrópíco§ - aesoÍução re 252 de o6lt?.í20m
CHPJ: 71.74llü)il(»O7-66

Plano de Aplicagão Anual

Educação

I 
,rENs DE rlEsPEsA

VALOBfS {B§)

CORRENTE TOTAL

Pessoal: remuneração dos profissionais, benefícios,/direitos
trabalhistas, desde que expressâmÊnte previstas ern Acordc
ColetÍvo/ Convenção Coletiva de Trabalho, contribuição social e
previdencíária, verbas rescisórias proporcíonais ao perÍodo da
parcería, férias, 13e salário e dissídio.

Rs85.OOo,OC R$85.ooo,ot

Serviço de terceirosfbenefícíos {água, luz, telefone, ticket
alímentação, vale transporte e out.os serviços de terceiros pessoa

iurídica e física)
R$37.680,0C R$37.680,0t

f,á^+^-:^í-.J^ ^^--..*^ í-A^^-^- ^l:*^-+í-i^- L:-i^*^ ^ li*^^-^tvis!9rrsrJ vs çvrrrgrrrv i6ÊtrervJ orrrrrrr!lrLlvJ, llrErctrc c rÚrrPe4q,

materia I de escritó rio/exped iente, materia I pedagógico, gás/gl p) Rs6.ooo, R$5.000

iL,ÍÁtL Rs128.680,0C R$128.680,0t

Assistência Social

ITEíT§ ÚE S§SFESA

VALO*ES {R$}

C§RREFTTE TOTAL

Pessoa I (Área Pedaeógícalr remuneração dos profissíonais,

benefrcíos/díreÍtos trabaÍhístas, desde que exprÊssamente prevÍstos

em Acordo ColetÍvo/ Convenção Coletiva de Trabalío contribuíção
social e previdencíária, verbas rescisórlas proporcionais ao período
d+ parçeria, férias, 13e saÉr"Ío e cli-<sídÍçr

5e rviço d e te rce i rosf be nef íc ios (ág.sa, luz, te lefone, ticket
alimentação, vale transporte, locação de equípamento! R$6.7zo,oc R$5.720,0C

Materiais de consumc {gênero: alimentíeios, higiene e limpeza,
material de escritório/expediente, material pa ra oficin*s)

t*'*L

TOTAL Rs6.720,0( Rs6.720,0(
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I A
CENTRO OE REÂBILIIAçÀO E IHTEGRÂÇÀO

Declarada de lJtilidade Pública Municipal Lei ne 5455 & t,.lazl!g94
Reconheeida Utilidade Púhlica Federal Decreto Publicado no DoU L7logl1997

Reconhecida Utilidâde Pública Estadual t€i ne 11.399 Publicado no DoU 05/07/2003

Certífícado de gntídades de Fins Fílantrópícos - Reselução ne 252de ú6í12í2WA
CNPJ: 7X,744.O87 lç0,Éí-66

lX - a previsão de duraçãc da execução da parceria_;

De Janeiro a Dezefilbro de 2A22.

Rio Preto, dia 20 de Outubro de 2021.
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